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Resumo 

Os morcegos representam o segundo grupo mais diverso entre os mamíferos, atrás apenas 

dos roedores. Estima-se que existam mais de 1400 espécies no mundo e cerca de 172 no 

Brasil, o que torna o país o mais rico em quiropterofauna. A Mata Atlântica, reduzida a 

24% de sua cobertura original e com apenas 12,4% de florestas bem preservadas, é 

considerada um hotspot de biodiversidade, por abrigar espécies endêmicas e ecossistemas 

fragilizados. Diante dessa realidade e do estigma que ainda recai sobre os morcegos, este 

trabalho visa (re)conhecer as espécies do litoral do Paraná, destacando seus serviços 

ecossistêmicos de regulação e suporte. A pesquisa iniciou-se com uma revisão 

bibliográfica em bases de dados científicas e em listas vermelhas, como da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), e no Decreto Estadual nº 

6.040/2024. Em abril de 2024 foi realizada uma expedição à Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Encontro das Águas, em Paranaguá, integrada ao mosaico de 

Unidades de Conservação da Bacia do Rio Guaraguaçu, para inventariar a 

quiropterofauna local. Durante a expedição, foram registradas onze ocorrências de 

Phyllostomidae: oito indivíduos da espécie Sturnira lilium e três de Carollia perspicillata. 

Além da identificação, foram coletados dados morfológicos e amostras fecais, visando 

germinar as sementes a fim de conhecer, também, as espécies vegetais. Em relação à 

conservação, ambas as espécies encontram-se com status Pouco Preocupante (LC) por 

serem espécies generalistas. Ao longo do ano, novas expedições serão realizadas a fim de 

inventariar os morcegos e obter informações sobre suas funcionalidades ecossistêmicas.  
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